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Resumo: Este artigo aborda aspectos das relações possíveis entre jornalis-
mo e literatura no período da ditadura militar no Brasil, como a participa-
ção de profissionais da imprensa na escrita de ficção e a presença do jorna-
lista como personagem de narrativas literárias. Essas questões serão discu-
tidas e analisadas a partir do romance A Festa, escrito por Ivan Ângelo e 
publicado em 1976. As características dos três jornalistas retratados no 
livro, a capacidade de o romance apresentar os meandros da imprensa e os 
indícios do momento político foram abordados neste artigo. Constatou-se a 
pluralidade de visões da figura do jornalista, abrindo caminhos para uma 
gama de sentidos sobre o lugar social da imprensa e de seus profissionais, 
bem como diversas formas de mobilização da memória sobre o jornalismo 
e o momento histórico.  
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Abstract: This article discusses aspects of the possible relations between 
journalism and literature during the period of military dictatorship in Brazil, 
such as the participation of journalists in fiction writing and the presence of 
the journalist as a character in literary narratives. These issues will be dis-
cussed and analyzed in the novel A Festa, written by Ivan Ângelo and pub-
lished in 1976. The characteristics of the three journalists portrayed in the 
book, ability of the novel present the intricacies of the press and evidence 
of the political issues are discussed in this article. It found a plurality of vi-
sions of the figure of the journalist, opening pathways to a range of mean-
ings about the press and professionals, as well as various forms of mobiliza-
tion of memory about journalism and historical moment. 




O jornalismo e a literatura apresentam relações e diálogos, 
embora também existam marcas de conflito. Ao longo da história da 
imprensa no Brasil e também em outros países, o convívio com os 
caminhos da literatura esteve presente, com a participação de escri-
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tores na vida dos jornais, a publicação de folhetins, a criação de su-
plementos literários, entre outras aproximações.  
Durante a ditadura militar brasileira (1964-1985), essa interse-
ção foi mais uma vez notada a partir de algumas trajetórias: a presen-
ça de jornalistas na escrita de ficção, a produção de narrativas que 
misturam características dos discursos e a experimentação de novas 
linguagens. Entre os profissionais da imprensa brasileira que escreve-
ram romances de ficção nesse período, marcado por características 
de crescimento do mercado editorial, estiveram João Ubaldo Ribeiro, 
Paulo Francis, Carlinhos de Oliveira, Antônio Callado, Luiz Vilela, An-
tônio Torres, Ignácio de Loyola Brandão, Ivan Ângelo, Renato Pompeu 
e João Antônio. 
Quais motivos ajudam a compreender os caminhos para a es-
crita ficcional? Com as ressalvas, as especificidades de cada trajetória 
e rumos profissionais, alguns cenários podem ser construídos para 
explicar essa questão. A forte presença da censura fez com que mui-
tos jornalistas optassem pelo texto de ficção para concretizar suas 
denúncias. Costa (2005, p. 155) argumenta que a liberdade de ex-
pressão “certamente moveu jornalistas brasileiros a escrever ficção 
no período”. Nos livros, segundo a pesquisadora, poderiam “revelar 
os bastidores da ditadura, assim como a própria engrenagem da in-
dústria da informação”. 
Os livros inserem-se em uma produção diversificada da década 
de 1970, integrando um ambiente cultural bastante variado que já se 
iniciava a relação com o mercado. Em muitos casos, a presença do 
jornalista como personagem tem centralidade na narrativa. Candido 
(1995) explica que há três elementos centrais em um desenvolvimen-
to do romance: enredo, personagem e as ideias. Eles estão intima-
mente ligados. Com a defesa de que o personagem é um ser fictício, 
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Candido propõe a visão de perceber a personagem não como uma 
cópia do real, igual a um ser vivo, mas uma invenção que mantém 
vínculos necessários com uma realidade matriz, seja a realidade indi-
vidual do romancista, seja a do mundo que o cerca. Acrescenta ainda 
que a natureza da personagem depende em parte da concepção que 
preside o romance e das intenções do romancista.  
Fazendo um panorama do conceito de personagem ao longo 
da história, Brait (1999) chama a atenção para o fato de que, se qui-
sermos saber alguma coisa de personagem, é preciso encarar a cons-
trução do texto, a maneira que o autor encontrou para dar forma às 
suas criaturas e, desse resultado, “pinçar a independência, a autono-
mia e a vida desses seres de ficção” (p.11). 
A partir dessas visões trazidas por Candido e Brait sobre a per-
sonagem, percebe-se a necessidade de reconhecermos as persona-
gens jornalistas das obras publicadas na ditadura militar como cons-
truções e composições dos seus autores. Embora eles tenham passa-
do por experiências de trabalho da imprensa, não podemos entender 
a situação do personagem e as práticas jornalistas mostradas na fic-
ção como simples cópia fiel da realidade. Isso não exclui totalmente, 
é claro, que os autores possam sugerir vínculos com a realidade do 
mundo que o cercou ou até mesmo suas próprias percepções.   
A ficção tornou-se potencial de legitimidade do jornalismo, a-
lém de disseminação de rastros identitários e das práticas da comuni-
cação. Os livros deixaram visões sobre o passado recente do país e, 
nessa dupla frente de atuação (de jornalistas e ficcionistas), colabora-
ram na construção da memória e na articulação de possíveis sentidos 
para os leitores por meio da linguagem. Embora a censura possa ter 
sido um impulsionador para a escrita de alguns jornalistas, não po-
demos limitar a literatura elaborada pelos profissionais de imprensa 
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somente a forças do Estado autoritário, pois perderíamos compreen-
der escolhas de linguagem e artimanhas para contar as suas narrati-
vas.  
É preciso lembrar que as rotinas da comunicação foram retra-
tadas em produções literárias de outros períodos históricos e recebe-
ram atenção de escritores estrangeiros. Desde obras clássicas, como 
Ilusões perdidas, de Honoré de Balzac, e Recordações do escrivão Isa-
ías Caminha, de Lima Barreto, aos romances da contemporaneidade 
apresentam referências importantes para refletir sobre os traços da 
jornalista na literatura. 
 
Caminhos da escrita e fragmentações 
 
Publicado em 1976 pela editora Vertente2, o romance A Festa, 
do jornalista e escritor Ivan Ângelo3, é considerado um importante 
registro do cenário da década de 1970 e tem um diálogo constante 
com o mundo da imprensa. Ele começou a escrever A Festa em 1963, 
na época, com traços diferentes do que se tornaria a obra posterior-
mente, mas havia também alguns pontos em comum. O golpe militar, 
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 Fundada em São Paulo pelo jornalista Wladyr Nader, que atuou no jornal Folha de S. 
Paulo, a Vertente publicou mais de 60 livros e revistas da área de Ciências Humanas e 
Literatura durante a sua trajetória no mercado. Segundo Hallewell (2005, p.722), a Ver-
tente foi uma das que surgiram na década de 1970 na área de literatura. Ele aponta ou-
tras criadas na época nesse mesmo segmento: Editora do Escritor, Edição Símbolo, Edito-
ra Comunicação, Edições Quíron (todas em São Paulo) e Edições Marginais, em Belo Ho-
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3
 Mineiro nascido em Barbacena, Ivan Ângelo começou a carreira de jornalista nos anos 
1950, no jornal Diário da Tarde, onde esteve à frente de uma seção chamada “Plantão 
Literário”. Lá também foi um dos redatores da seção “Revezamento”. Atuou como repór-
ter de Polícia no Diário da Tarde. Depois, começou a trabalhar no jornal Correio de Minas 
como editor do segundo caderno. Também fez a coluna diária “O que acontece” no jor-
nal Diário de Minas. Na década de 1960, mudou-se para São Paulo e fez parte da primei-
ra equipe de formação do Jornal da Tarde, onde trabalhou até 1996. Paralelamente à a-
tividade jornalística em Minas, Ivan esteve próximo dos caminhos da literatura e do con-
vívio com escritores e poetas. Colaborou com a revista Alterosa como cronista. Em 1961, 
publicou em parceria com Silviano Santiago Duas faces. A turma que fazia parte Ivan e 
Silviano, em Minas, ficou conhecida como geração Complemento, uma revista literária 
editada em Belo Horizonte a partir de 1956.  
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em 1964, fez com que o autor parasse de escrever. Segundo ele, a 
interrupção ocorreu porque achava que escrever uma narrativa que 
seria permitida pelo regime militar e com a chancela da censura não 
seria muito estimulante. 
 Além disso, ele havia começado a experiência de trabalho num 
novo modelo do fazer jornalístico: o Jornal da Tarde, lançado em 
1966, sob a chefia dos jornalistas Mino Carta e Murilo Felisberto. O 
projeto do jornal previa investimento na reportagem, inovações grá-
ficas e experimentações de linguagem. Essa experiência, segundo I-
van, “absorvia um pouco essa necessidade de trabalhar com os pro-
blemas da sociedade”. Retomou a escrever o livro em 1973, após 
uma conversa com o também jornalista Fernando Gabeira, que se 
encontrava exilado na Europa. Nesse encontro com Gabeira e outros 
amigos, Ivan conta que o discurso era de que o livro Bar Don Juan, do 
Antônio Callado, havia repercutido mal no grupo porque “apresenta-
va essa esquerda que pegou em armas como aventureiros, esquerda 
de botequim”. Após encontrar a estrutura narrativa e se pautar não 
no discurso político, mas nas possibilidades da expressão da literatu-
ra, Ivan deu sequência ao livro, lançando-o mais de dez anos depois 
daquelas primeiras iniciativas e experimentações. Ele diz que a po-
tencialidade do livro seria mostrar, a partir do trabalho literário e dos 
recursos da linguagem, a existência da opressão política e injustiça 
social, além dos comportamentos dos vários segmentos da sociedade 
naquela época.  
A Festa é composto pelas seguintes narrativas, apresentadas 
seu início: Documentário (sertão e cidade, 1970), Bodas de Pérola 
(amor nos anos 30), Andrea (garota dos anos 50), Corrupção (triângu-
lo nos anos 40), O Refúgio (insegurança, 1970), Luta de Classes (vidi-
nha, 1970), Preocupações (angústias, 1968), Antes da Festa (vítimas 
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dos anos 1960), Depois da Festa (índice dos destinos). Com capacida-
de de levantar questões de natureza social e política, o livro tem na 
realização de uma festa, na cidade de Belo Horizonte, o ponto de 
convergência entre os personagens e os caminhos vividos ao longo 
das trajetórias, que se entrelaçam. A festa era concedida pelo pintor 
Roberto J. Miranda, que “faz 29 anos é o mais velho dos novos artis-
tas da cidade, que têm entre 22 e 26 anos em 1970” (p.108). Estava 
programada para a noite do dia 30 para o dia 31, coincidência ou não 
quando se completava seis anos do golpe militar de 1964. 
No entanto, a festa em si não é narrada, somente antes (quan-
do os personagens comentam da realização e dão detalhes de quem 
vai participar) e depois da festa, com o “índice remissivo dos perso-
nagens, por ordem de entrada ou de referência, com informações 
sobre o destino das que estavam vivas durante os acontecimentos da 
noite de 30 de março” (p.135). As referências dos personagens e suas 
atitudes vão permitir a organização de indícios do que havia aconte-
cido.  
Miséria, corrupção, violência urbana, adultérios e repressão 
política são algumas temáticas abordadas ao longo da obra. A estru-
tura do romance, não linear e com distintos narradores, dá condições 
de potencializar uma multiplicidade de significados e de repertórios. 
Machado (1981) e Franco (1998) apontam o aspecto de fragmentação 
do romance A Festa, pois ele surge de várias perspectivas, anotações, 
entrecruzamento de fragmentos e propostas. De acordo com Macha-
do, o elemento de fragmentação faz parte do plano geral da obra a 
começar pela opção proposital de configurá-lo como projeto de ro-
mance e não como romance proposto, ou seja, apresenta-se como 
projeto ficcional a ser realizado. Outra característica sublinhada pela 
pesquisadora foi relacionada à linguagem e sua aproximação com o 
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estilo documental e jornalístico, com a presença de datas, horários e 
inclusão de textos jornalísticos. O resultado, na avaliação de Macha-
do, marca uma provisoriedade e rompimento da linearidade, colo-
cando A Festa em “consonância com o que oferece em termos de 
perplexidade diante de um clima de alteração social e cultural” (p.55) 
e “denunciando a precariedade de qualquer verdade absoluta” (p.59). 
 Franco avalia o romance como “original e complexo” e cita que 
a sua estrutura permite o esfacelamento de um sentido único para a 
obra.  De acordo com o pesquisador, esses aspectos gerais permitem 
supor as seguintes características: não narra particularmente um a-
contecimento datado, não se restringe a representar o período da 
ditadura militar e não representa essa história por um ângulo restrito 
de visão. Além do aspecto de fragmentação e de transgressão ao coro 
da tradição literária, Franco aponta outras questões: a consciência 
histórico-narrativa e os recursos de reflexão do narrador na busca de 
concretizar o romance (“anotações do escritor” apresentadas entre 
parênteses), o que, segundo ele, testemunham o esforço do narrador 
para controlar seu material e gravar suas intenções, além de demons-
trarem “quão prolongado se tornou o trabalho narrativo, nesta con-
juntura histórica hostil à criação autônoma” (p.208). 
O mundo da imprensa, as atuações dos jornalistas, as ativida-
des da censura e as relações entre política e literatura são explicita-
das em A Festa, num trabalho literário.  A partir da atuação dos per-
sonagens e das histórias narradas, essas temáticas foram reveladas, 
com mais ênfase, diante das consequências do primeiro conto (Do-
cumentário) do livro: a revolta dos nordestinos retirantes na estação 
de trem de Belo Horizonte que se confrontaram com os policias para 
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Um caleidoscópio de materiais e relatos, de diferentes origens, 
vai compor a situação da seca e das terras no país. Citações de Eucli-
des da Cunha, em Os Sertões, Rui Facó, em Cangaceiros e Fanáticos e 
versos da música “Asa Branca” (Inté mesmo a asa-branca / bateu asas 
do sertão / Entonce eu disse, adeus Rosinha, / guarda comigo meu 
coração), de Luís Gonzaga, foram citados nessa parte. 
Liderava o grupo de retirantes Marcionílio de Mattos, 53 anos, 
apresentado no livro por meio de vários recursos e fontes, como re-
gistro de nascimento e depoimento que deu à Delegacia de Ordem 
Política e Social de Belo Horizonte sobre o acontecido na estação. Os 
dados biográficos de Marcionílio informavam que ele havia sido preso 
por sua atuação em luta por terras, participado da ocupação de en-
genho em Pernambuco e tinha admiração por Lampião. 
Já numa relação com o jornalismo, pautada pela construção 
ficcional, esse fato é abordado por um trecho de uma reportagem 
que o diário A Tarde “suprimiu da cobertura dos acontecimentos da 
praça da Estação, na sua edição de 31 de março de 1970, atendendo 
solicitação da Polícia Federal, que alegou motivos se segurança na-
cional” (p.16). A referência à postura do jornal já mostra os indícios 
da prática de censura e de autocensura, além das relações dos órgãos 
de imprensa com os poderes constituídos.  
No início do livro, aparece o primeiro personagem jornalista: o 
repórter Samuel Aparecido Fereszin, do jornal Correio de Minas. Fi-
cou encarregado de cobrir a situação ocorrida na estação de trem e 
chegou a ser apontado pelo delegado Humberto Levita como princi-
pal responsável pelo conflito ao lado de Marcionílio. Samuel era o 
que se chama no jornalismo de “foca”, aquele em início de carreira e 
inexperiente com os fluxos e práticas do jornalismo.  Inicialmente, ele 
recebeu a incumbência da chefia do jornal para apurar a prisão de um 
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estudante (Carlos) de Ciências Econômicas, que também teria partici-
pado do confronto com a polícia no caso dos retirantes.  
 
Redação do Correio de Minas 
20h35 
Samuel entrega duas notícias. 
- Só isso? 
Começa a explicar o fracasso das outras matérias e o se-
cretário tapa os ouvidos com os dois dedos indicadores, 
olha-o como se fosse Samuel o insuportável. O telefone 
toca, o secretário não ouve. Samuel tira o fone do gan-
cho. O secretário ri, atende, anota, desliga e: 
- Você, que só deu focada hoje, vai ver esse negócio de 
estudante preso. Um tal de Carlos, da Ciências Econômi-
cas. Vai primeiro à casa dele, fala com a mulher dele. Es-
tá aí o endereço. Depois apura o resto (ÂNGELO, 1978, 
p.109). 
 
 Com essa tarefa, Samuel procura a mulher de Carlos. Ela disse 
que a polícia foi à sua casa e revirou os objetos. Informou ainda que 
Carlos trabalha na Secretaria do Trabalho, por recomendação do dou-
tor Otávio Ernâni. “Ele foi lá ver esse negócio dos retirantes; telefonei 
para a Secretaria e me informaram isso”, afirmou a mulher, pedindo 
ao repórter que entrasse em contato com Ernâni. E foi o destino do 
repórter em seu caminho pelos esclarecimentos dos fatos, uma cons-
trução de um jornalismo investigativo, em declínio na época, em 
grande medida, em razão da censura. Mas a sua apuração estende-se 
para outras fontes: procura um advogado (Jorge) para que retirasse o 
estudante da prisão, alegando que ele não havia feito nada, e um in-
vestigador apelidado Frisante Michelon, que atuou no caso. 
Em terceira pessoa, o narrador informa as ações de Samuel na 
Praça da Estação. O relato diz que ele anotou o número de rádio-
patrulhas e de homens da Polícia Militar encarregados da missão. 
Conversou com as pessoas, “tudo estava mais ou menos tranquilo, 
mas a confusão foi grande: no que os retirantes chegaram, apareceu 
a polícia; a ordem era não deixar o pessoal retirante espalhar-se pela 
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cidade” (p.118). Esses dados levam a uma anotação do escritor, re-
curso utilizado em várias passagens do texto: “o que eu faço com is-
so: um romance, um conto, uma crônica, nada?” (p.119). 
 As rotinas da redação, como seus prazos e deadlines, vêm à 
tona na relação do repórter com outro jornalista: o redator-chefe, de 
nome Haroldo. O redator encarna o papel de cumpridor das tarefas e 
do andamento da estrutura do jornal e dos seus donos, sem o envol-
vimento que Samuel tem cada vez mais com a história dos retirantes 
e a repressão sofrida por eles. Com mais experiência no jornalismo e 
acostumado com a sucessão de fatos da sociedade, Haroldo é a antí-
tese da personagem de Samuel, um novato com certo idealismo polí-
tico. Haroldo parece, então, “instrumento” da indústria do jornalismo 
e distante dos acontecimentos da vida pública, fazendo com que Sa-
muel questione a postura do próprio jornal diante da injustiça social.  
 
Samuel ouve a resposta do redator-chefe do jornal: 
– Deixa isso pra lá, rapaz. Amanhã o governo resolve o 
que faz. 
– Amanhã é tarde. A polícia vai embarcar todo mundo 
hoje à noite. O jornal podia telefonar para o governador, 
pedindo uma providência. Aposto que ele não sabe o 
que está acontecendo aqui. 
– Claro que sabe. Olha aqui, vê se traz logo essa matéria 
que está ficando tarde. 
– O jornal não vai fazer nada? 
– O jornal vai fazer o que jornal faz: publicar a matéria. 
Escuta, o fotógrafo chegou aí? 
– Não vi. Qual é o fotógrafo? 
– O Messias? Espera aí. Foi o Messias, né Ênio? É, foi o 
Messias. Chegou aí não? 
– Bom, eu não vi. 
– Deve estar aí sim. Vem logo escrever essa porra. 
– Tá. 
Samuel desliga, desanimado. Pensa no estudante Carlos, 
simpatizando com ele. Aquele homem da mulher belís-
sima e o tal doutor Otávio fariam alguma coisa por ele, 
ou tentariam, pelo menos? (ÂNGELO, 1978, p. 129-130). 
 
A resposta de Haroldo (“O jornal vai fazer o que o jornal faz: 
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publicar a matéria”) não supõe, entretanto, o ritmo de censura a que 
estavam submetidas as publicações na década de 1970, fazendo cor-
tes em matérias e reportagens cujos conteúdos não interessavam ao 
governo. Mas o romance deixa vestígios também da atuação da cen-
sura nos órgãos de imprensa e das artimanhas tomadas, como a nota 
que informava a morte de Marcionílio. A nota, distribuída pela Polícia 
Federal às sucursais dos jornais, tinha a “recomendação de não dar 
destaque na publicação” (p.193). Sobre esse fato, há a informação 
que o jornal Estado de Minas fez uma pequena alteração na nota, 
acrescentando “segundo informações dos órgãos de segurança”, e o 
Correio de Minas substitui a expressão “o subversivo” pelo nome 
Marcionílio. As rotinas da censura mostradas no livro não podem ser 
encaradas como denúncia, já que, no ano de publicação do livro 
(1976), essas práticas já eram discutidas e até mesmo confrontadas 
por parte da sociedade e um segmento do próprio jornalismo. 
 Em outra passagem, Haroldo mostra, mais uma vez, o grau de 
cinismo e acrítico, ao comentar as tramas para o jornal conseguir a 
matéria dos retirantes por não ter retorno de Samuel e ao pressionar 
o fechamento da edição, já que não queria chegar tarde à festa por-
que “acaba não sobrando mulher”. Levando a postura de Haroldo 
para o mundo da imprensa da época, não é de se estranhar totalmen-
te a passividade do jornalista em meio à turbulência política. Esse 
comportamento também fez parte da complexa rede de relações en-
tre imprensa, sociedade e política nos anos da ditadura militar.  
 
Como é, meu filho? Já estou indo. 
- Espera, Haroldo, estamos fechando. Só falta a chamada 
dos nordestinos. 
- O Estado passou a matéria para nós? 
-Passou. Também, com aquele choro. 
- Notícia do Samuel 
-Nenhuma. Muito estranho, isso. 
- Será que aconteceu alguma coisa mesmo? Vai ver, a 
 
https://periodicos.unifap.br/index.php/letras 
Macapá, v. 8, n. 1, 1º sem., 2018 
410 
desculpa que a gente deu para o Estado passar a matéria 
para nós acaba sendo verdade. 
Ênio dá três pancadinhas na mesa. 
- Sabe que estou ficando preocupado com o garoto? 
Não, estou mesmo. Eu até mandei o Euclides passar lá 
depois que o jornal rodar. Aí ele telefona para a gente. 
- É, faz isso. E vê se fecha, pô. Não gosto de chegar tarde 
em festa. Acaba não sobrando mulher. (ÂNGELO, 1978, 
p.132). 
 
Ao longo da história, Samuel deixa a suposta neutralidade em 
que o jornalismo se ancora para participar efetivamente da luta dos 
retirantes, com ajuda e solidariedade. Parece que o jornalismo para 
ele, naquele momento, estava alheio aos problemas das pessoas e 
ligado ao poder. Se considerarmos a postura de muitos jornais, a vi-
são de Samuel não estaria totalmente equivocada: as relações de 
grande parte da imprensa com o governo militar eram íntimas e ba-
seadas também em verbas oficiais e anúncios.  
O jornalista reveste-se de uma função com características he-
roicas e de uma imagem de defensor dos interesses da coletividade, 
contra os abusos do poder. Essa imagem não está distante de muitos 
relatos de jornalistas que trabalharam no período da ditadura militar, 
embora se saiba que a atuação da imprensa frente às arbitrariedades 
tenha sido marcada por uma multiplicidade de atitudes e comporta-
mentos. Na avaliação de Barbosa (2007, p.193), a construção de de-
fensores do bem comum e das liberdades democráticas, na imprensa 
brasileira, é muito mais um efeito discursivo do que, de fato, se confi-
gura na prática. Esse discurso contribui, segundo a autora, “para a 
ampliação do público, através da construção de um lugar simbólico 
onde se destaca o papel de defensores do bem comum e dos anseios 
da população de maneira geral”. 
 Na narrativa “Depois da Festa”, última do livro, as informações 
das testemunhas relatam que o jornalista deu início à revolta dos re-
tirantes, ateando fogo nos vagões do trem. Acabou morto em con-
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fronto com soldados. Samuel havia deixado o cotidiano das notícias 
para concretizar a luta de resistência, num ambiente fora dos padrões 
e do exercício da imprensa. A atitude faz recordar a de muitos jovens 
que, na ditadura, optaram por atos de guerrilha como forma de resis-
tência e oposição ao regime. Na década de 1970, ações de movimen-
tos de guerrilha foram realizadas, como o sequestro de diplomatas 
estrangeiros em troca de libertação de presos políticos e assaltos a 
bancos. A morte do personagem denota-se as dificuldades da cons-
trução política e as derrotas sofridas nesse embate com o governo.  
Samuel expõe ainda grande dúvida de intelectuais da época (e 
também dos personagens do romance): a aliança com o povo e a pos-
sibilidade da luta armada. As dúvidas de intelectuais sobre os cami-
nhos de resistência e a impotência diante dos rumos tomados pelo 
país foram frequentes em obras literárias. 
 Descobre-se ainda, por meio do personagem Roberto J. Miran-
da, que Samuel tinha a intenção de escrever de escrever um roman-
ce. Ligado às atividades literárias e ao grupo da “Geração Suplemen-
to”, ele tinha inspiração no new journalism4, como se percebe pela 
opção dos recursos de Truman Capote, expoente da corrente ameri-
cana que unia o jornalismo e a literatura na construção da narrativa. 
O new journalism serviu de influência para jornalistas e escritores 
brasileiros nos anos1970. 
 
                                                          
4
 O chamado new journalism ganhou impulso na década de 1960, nos Estados Unidos, e 
utilizava recursos da literatura para a redação de matérias jornalísticas. Consolidado pelo 
escritor Truman Capote, no livro A sangue frio, que narra, a partir de entrevistas com as-
sassinos, um crime brutal no interior dos Estados Unidos, o new journalism consagrou 
nomes de repórteres como Tom Wolfe e Gay Talese. Em seu famoso ensaio chamado 
The New Journalism, Tom Wolfe comenta a possibilidade dos usos de recursos literários 
no jornalismo que ajudariam a “excitar o leitor, tanto intelectual quanto emocionalmen-
te” (p.8). Os quatro recursos apontados por Wolfe foram reconstruir a história cena e 
cena, registrar diálogos completos, apresentar as cenas pelo ponto de vista de diferentes 
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Era um romance. Li uns pedaços, até bonitos. O Samuel 
pretendia estender a experiência do cinema-verde e a 
experiência do Truman Capote com A Sangue Frio. Seria 
um romance verdade. Ele dizia que pretendia uma repor-
tagem sobre uma pessoa com as minúcias de um Michel 
Butor, usando mesmo algumas técnicas do regard. No 
caso dele acho que era mais técnica de voyer – sem mal-
dade, hem gente. Queria captar toda a vida da pessoa, 
detalhes, aparências, intimidades, enganos, mentiras – 
toda a verdade. (ÂNGELO, 1978, p.190). 
 
A pessoa narrada no livro de Samuel seria Andrea, que tam-
bém se tornou jornalista e por quem nutria algum fascínio. Ela foi a-
presentada no conto que leva o seu nome: Andrea (garota dos anos 
50), com a informação de que tratava de uma “biografia encontrada 
pelo autor entre os papéis de uma personagem do livro, que não sabe 
ainda se identificará mais adiante”. Muito bonita, chamava atenção 
dos rapazes. Carioca nascida e criada na Tijuca, ela mudou-se para 
Belo Horizonte, onde suas primas a apresentaram à sociedade minei-
ra. Trabalhou num banco como recepcionista, “no tempo em que isso 
era meio chique e as moças bonitas da sociedade não sabiam fazer 
outra coisa” (p.53), mas uma “fama” a acompanhava: a burrice. Para 
ultrapassar essa insegurança, comparecia em concertos, vernissages 
e teatros, além de informar-se pelos jornais e ler os livros da moda. 
Até que o jornalismo chega de fato à sua vida, na função de colunista 
social: 
 
Disse que gostaria de trabalhar e esperou uma oferta. O 
antigo desejo que sentiam por ela ainda funcionava: ofe-
receram-lhe vários. Aceitou jornalismo. A posição de 
cronista social deu-lhe ascendência sobre o círculo que a 
julgava. Inocente, não se aproveitou disso: adulou-o. Não 
por bondade, mas pra ouvir: Andrea é muito boazinha. 
Pela mágica do pensamento de que sempre será capaz, 
escamoteou-se o fato de que a convidavam para reuni-
ões cada vez mais fechadas por ser cronista social. Na-
queles seis anos ela fora para eles uma dessas pequenas 
cortesãs com que seus filhos brincavam antes de procu-
rarem alguém para casar. Agora convidavam-na, precisa-
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vam dela, e ela não percebia que estava sendo usada pe-
los pais depois de usada pelos filhos. Voltaram sua confi-
ança e alegria. Entre os jornalistas era também centro e 
agradável novidade. Outro erro: deixou-se novamente 
fascinar (ÂNGELO, 1978, p.56). 
 
 No jornal, diziam que Andrea não sabia escrever e sentia-se 
desnorteada quando entrava na redação. Contra essa insegurança, 
buscou apoio apaixonando-se pelo chefe de reportagem, que a cha-
mava de “a Vestal”, paixão de “outra maneira inexplicável por um 
homem casado e feio que zombava dela” (p.56). Em seu trabalho, 
ficou envolvida pelos intelectuais jovens pela própria discussão que 
traziam, como em conversas de bar, onde pop-art, estruturalismo, 
teatro popular, poesia e fenomenologia eram alguns dos assuntos 
levantados. Entre eles, um jovem escritor que colaborava no suple-
mento do jornal tinha a admiração de Andrea, que “contava-lhe tudo, 
talvez, com esperanças de personagem” (p.57). 
 O jovem escritor deixou a cidade, enquanto Andrea mudou-se 
para o Rio de Janeiro depois que ele saiu. Mas ela retornou para Mi-
nas e retomou o seu emprego no jornal, em 1969. “Descansada, mu-
lher de estilho carioca na cor, pouco usada sexualmente” (p.59), An-
drea estava na casa dos 30 anos e passou a ser vista com o pintor 
(Roberto J. Miranda), que “também estava perdido em seu próprio 
jogo de aparências, atarefado com comportamentos que devia es-
conder ou convinha divulgar em estudados gestos relaxados de coisa 
natural” (p.59). 
Como cronista social, Andrea acompanhou vários eventos, 
promoveu artistas, “foi júri de glamour-girl, de miss, organizou fes-
tas” (p.57). A personagem demonstra o auge do fascínio pelo mundo 
da imprensa, as vantagens que poderia oferecer e o fato de estar 
próximo do poder e dos acontecimentos. Nessa perspectiva, o fascí-
nio da personagem pelas características do jornalismo e dos jornalis-
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tas não fica longe da relativa valorização que parte da imprensa ga-
nhou nos anos 1970 em razão de ser um espaço de “enunciação das 
verdades proibidas pela censura ou o da circulação de informações 
autênticas e preciosas” (FRANCO, 1998, p.187). 
 
Trabalhando, foi envolvida pelos intelectuais jovens, en-
volveu-os. Achou agradável a ronda discreta que lhe fazi-
a, tímidos, respeitosos. Gostava um pouco mais de um 
jovem escritor que colaborava no suplemento do jornal. 
Contava-lhe tudo, talvez com esperança de personagem. 
Compreendia pouca coisa do que eles discutiam. Pala-
vras desconhecidas, inquietantes, atravessaram a mesa 
de bar, ricocheteavam nas garrafas e em Andrea: infraes-
trutura, pop-art, fenomenologia, estruturas bilaterais do 
verso decassíbolo, ontológico, estruturalista, transcen-
dência, imanência. Falavam no fim do parlamentarismo, 
nas reformas de base, nos centros populares de cultura, 
teatro popular, poesia popular – e ela tentava aprender 
por que isso-que-está-aí não podia continuar. Uns dois 
da Polop (que seria isso) passavam palavras de ordem no 
meio da conversa de botequim. Sentia-se perturbada e 
feliz no meio da revolução. Alguém afirmava uma coisa, 
o escritor protestava, dizia que era ridículo, ela não sabia 
exatamente o que era ridículo, concordava.  (ÂNGELO, 
1978, p.57-58). 
 
No entanto, a narrativa explora também todo o lado perverso 
e das relações conflituosas mediadas pela imprensa. Esse viés fica 
evidente, por exemplo, quando Haroldo (redator-chefe) foi procurado 
pelo investigador para saber das relações entre Andrea e Samuel. Pa-
ra Franco (1998, p.187), por mostrar esse ambiente sórdido e corrup-
to, o romance parece “resistir às armadilhas com que a década de 
1970 costumava capturar os produtores culturais mais desatentos ou 
sem vontade crítica, embora a crítica ao ambiente e poder do jornal 
não fosse completamente estranha ao romance anterior a 64”. 
 
Procurado pelo investigador de apelido Bacalhau, o reda-
tor-chefe do Correio de Minas Gerais ofereceu-lhe um 
uísque, falou do jornal, da trabalheira que dá, do seu re-
pórter Samuel Aparecido Fereszin e, muito folgaz, expli-
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cou que contava ao rapaz seus encontros com Andrea 
porque 
- Eu sou daqueles que gozam duas vezes: quando comem 
e quando contam. 
Riram, riram. Bacalhau completou: 
E o outro era dos que gozam quando ouvem. 
Riram, riram. (ÂNGELO, 1978, p.151). 
 
Andrea fica também no centro de uma passagem do livro que 
desmascara a atuação da polícia e suas maneiras de “colher” depoi-
mentos – o que lembra os relatos de pessoas que foram ouvidas du-
rante o período da ditadura militar nas várias delegacias do país. Os 
policiais queriam saber do envolvimento dela com Samuel e mostram 
à colunista um caderno do jornalista, com várias anotações e escritos.  
Detalhes sexuais foram expostos no depoimento, já que Harol-
do havia contato à polícia invenções dessa natureza e tinha também 
no processo relatos de pessoas que ouviram intimidades ditas por 
Roberto J. Miranda em uma festa. Pelos recursos da linguagem, o lei-
tor tem a experiência de se sentir próximo da intimidação sofrida pela 
colunista na delegacia e dos procedimentos que foram utilizados pe-




Os três jornalistas de A Festa (Samuel, Haroldo e Andrea) apre-
sentam perspectivas diferentes de olhar sobre a estrutura da impren-
sa, o jornalismo e suas relações com a sociedade. Samuel denota um 
valor crítico do papel da imprensa nas tramas sociais e políticas, além 
de questionar as atitudes diante de opressões (no caso, a sofrida pe-
los retirantes nordestinos). Com grau de idealismo, a sua atuação o 
coloca como defensor da coletividade e também como o de respon-
sável por desvendar ao público os detalhes da “missão” a qual foi da-
da pela sua chefia no jornal.  Haroldo fica mais próximo do jornalista 
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que quer levar adiante os fazeres e as rotinas do jornal, ou seja, a 
continuidade da “máquina” da imprensa e dos procedimentos para 
ao fluxo da publicação. Preocupado com questões pessoais, como a 
de não chegar tarde à festa que ocorreria, Haroldo reverbera a au-
sência de posição e engajamento dos conflitos da sociedade, mos-
trando o descolamento com a realidade do mundo social. Além das 
marcas de dúvidas, mais precisamente na sua vida pessoal, Andrea 
demonstrou o fascínio e até mesmo deslumbramento pelo mundo do 
jornalismo, o que caracterizou, em alguns momentos, o viés de ro-
mantismo e inocência da engrenagem da imprensa.  
Essas visões dos três personagens têm ligação com a própria 
visão de mundo de cada um, suas relações com outros (jornalistas e 
demais públicos) e a trajetória de trabalho, questões presentes na 
narrativa literária. A Festa tem a capacidade de mostrar uma multipli-
cidade de representações do jornalista e identidades variadas, pro-
porcionando ao leitor uma gama de sentidos possíveis sobre o mundo 
da imprensa e seus profissionais. Assim como a fragmentação e a lin-
guagem do livro, que dão margem para a quebra da linearidade e a 
construção de sentidos múltiplos, os jornalistas também experimen-
tam de tais características.  
O livro não se limitou a apresentar o jornalista como herói, fi-
gura que tem sido construída em muitos discursos e até mesmo em 
outros livros de literatura, embora essa faceta tenha sido envolvida 
na figura do Samuel. Ao mostrar essa diversidade de papéis e postu-
ras, que vão da resistência política à ausência de decisões, a narrativa 
contribui para a própria discussão dos lugares do jornalismo e dos 
jornalistas no período coercitivo, desmitificando uma imagem somen-
te heroica e romanceada. 
O caminho literário de A Festa passou pelo engajamento do 
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jornalista às liberdades democráticas, mas também pelo próprio afas-
tamento e passividade diante das injustiças e problemas da socieda-
de. Esse cenário mostra o quanto é complexo o estudo das relações 
entre jornalistas e as questões da política na ditadura, o que ajuda a 
desconstruir a ideia e tentações de pensar aquele momento histórico 
como uma dualidade de posições. Assim, estiveram em jogo compor-
tamentos de resistência, de indignação e de omissão. 
 Com esse panorama da obra e a partir de novas informações, 
investigações e denúncias que vieram à tona, os leitores e novas ge-
rações podem refletir sobre os dilemas e convulsões sociais daquele 
período e as atitudes dos profissionais da imprensa nesse cenário, 
fazendo possíveis relações com os resquícios da ditadura na atualida-
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